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         Abertura editorial – Fevereiro de 2026 

Janeiro de 2026 começa sem alívio ético. O que antes era debate conceitual agora entra 
definitivamente na fase mais incômoda: a aplicação concreta dos princípios. Regulamentações 
começam a valer, eleições se aproximam sob influência algorítmica, empresas revisam promessas 
feitas sob holofotes e profissionais vivem o desgaste de sustentar valores em estruturas que 
pedem obediência. 
 
O mês expõe um padrão recorrente: quando a ética começa a custar poder, dinheiro ou vantagem 
competitiva, a moral dos grupos se reorganiza rapidamente para relativizá-la. O discurso 
permanece; o compromisso, nem sempre. 
 
Janeiro não inaugura novas perguntas, ele testa, de forma prática, quem está disposto a pagar o 
preço dos princípios que defende.

 

    Notícias selecionadas 

1. Europa inicia a aplicação prática do AI Act 

Fato: Estados-membros da União Europeia começaram a definir autoridades fiscalizadoras, 
sanções e exceções nacionais para a aplicação do AI Act, levando a regulação do plano normativo 
para a prática administrativa. 

Região: Europa 

Área da ética: Ética da tecnologia, justiça regulatória, direitos fundamentais 

Por que importa? 
A implementação revela se a proteção ao cidadão será universal ou fragmentada por interesses 
econômicos e políticos locais. 

Análise Ética: 
A ética exige coerência entre princípio e prática. Se a lei existe para proteger dignidade, direitos e 
prevenir danos, sua aplicação não pode ser seletiva nem condicionada à conveniência econômica. 

Análise Moral: 
Cada país adapta a norma à sua realidade produtiva, capacidade fiscalizatória e pressões 
industriais. A moral administrativa tende a flexibilizar aquilo que ameaça competitividade ou 
estabilidade política. 

Pergunta ao leitor: 
Quando uma lei ética começa a valer de fato, quem decide onde ela será suavizada? 
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2. Estados norte-americanos ampliam leis próprias sobre IA 
generativa 

Fato: Diversos estados dos EUA ampliaram legislações sobre deepfakes, uso de IA em campanhas 
eleitorais e proteção ao consumidor, enquanto o governo federal tenta evitar fragmentação 
regulatória. 

Região: Estados Unidos 

Área da ética: Ética pública, democracia, regulação tecnológica 

Por que importa? 
O conflito define quem deve proteger o cidadão em contextos de alto risco democrático: o Estado 
local ou o governo central. 

Análise Ética: 
A ética pública valoriza o princípio da subsidiariedade: decisões devem ocorrer o mais próximo 
possível dos afetados, priorizando proteção da autonomia e da verdade informacional. 

Análise Moral: 
A moral política federal privilegia padronização e competitividade global. Estados, por sua vez, 
operam conforme interesses eleitorais locais e pressões sociais imediatas. 

Pergunta ao leitor: 
Quem protege melhor o cidadão: quem está mais perto dele ou quem busca uniformidade? 

 

3. Alerta global sobre uso de deepfakes em processos eleitorais 

Fato: Organismos internacionais alertaram para o uso crescente de IA generativa na manipulação 
eleitoral, falsificação de discursos e criação de conteúdos políticos enganosos. 

Região: Global 

Área da ética: Ética da informação, democracia, justiça 

Por que importa? 
A capacidade de fabricar realidade compromete a liberdade de escolha e a legitimidade 
democrática. 

Análise Ética: 
A ética democrática exige autonomia do eleitor, acesso à informação verdadeira e igualdade de 
condições no processo decisório. 
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Análise Moral: 
Campanhas políticas operam sob a moral da eficácia: se funciona, é justificável. O engano passa a 
ser tratado como ferramenta estratégica legítima. 

Pergunta ao leitor: 
Uma eleição ainda é livre quando a percepção da realidade pode ser manipulada? 

 

4. Empresas revisam códigos de ética para IA e reduzem 
exigências internas 

Fato: Auditorias independentes indicaram que empresas de tecnologia revisaram códigos de 
ética em IA, removendo cláusulas consideradas difíceis de cumprir ou economicamente onerosas. 

Região: Global 

Área da ética: Ética empresarial, governança, responsabilidade institucional 

Por que importa? 
Revela a distância entre compromisso público e prática interna. 

Análise Ética: 
Códigos éticos deveriam expressar princípios universais e inegociáveis. Quando são ajustados 
para evitar custos, perdem sua função moral. 

Análise Moral: 
A moral corporativa prioriza sobrevivência, competitividade e reputação. A ética passa a ser 
tratada como ideal aspiracional, não como obrigação. 

Pergunta ao leitor: 
Um código de ética que encolhe continua sendo ético? 

 

5. Burnout ético se expande para áreas de tecnologia, 
compliance e jurídico 

Fato: Relatórios de janeiro apontam crescimento de burnout ético entre profissionais 
pressionados a validar decisões que consideram injustas ou contrárias a princípios declarados. 

Região: Global 
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Área da ética: Ética profissional, integridade, dignidade do trabalho 

Por que importa? 
Sem agentes morais íntegros, nenhuma estrutura ética se sustenta. 

Análise Ética: 
A ética reconhece o profissional como sujeito moral responsável. Forçá-lo a agir contra princípios 
viola dignidade e corrói a responsabilidade individual. 

Análise Moral: 
A moral organizacional valoriza obediência, metas e silêncio. O desconforto ético é tratado como 
fragilidade pessoal, não como falha estrutural. 

Pergunta ao leitor: 
Até que ponto é aceitável pedir que alguém “apenas cumpra ordens”? 

 

6. Educação ética versus treinamento comportamental em 
escolas e empresas 

Fato: Instituições educacionais e corporativas debatem se devem formar pensamento ético 
crítico ou apenas treinar comportamentos aceitáveis. 

Região: Global 

Área da ética: Educação ética, formação cidadã 

Por que importa? 
Sem reflexão ética, formam-se obedientes — não cidadãos responsáveis. 

Análise Ética: 
A ética busca o universal, o pensamento crítico e o bem comum. Educar eticamente é formar 
autonomia moral. 

Análise Moral: 
Instituições preferem treinamentos comportamentais: previsíveis, controláveis e pouco 
questionadores. Forma-se conformidade, não consciência. 

Pergunta ao leitor: 
Você prefere pessoas que obedecem corretamente ou pessoas que pensam responsavelmente? 
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      Tendências 

Janeiro consolida três movimentos:  

• a ética entra na fase da execução e perde o conforto do discurso;  
• cresce o desgaste dos indivíduos que sustentam princípios em estruturas incoerentes;  
• e a tecnologia passa a mediar não apenas eficiência, mas verdade, justiça e legitimidade 

pública. 

 

        Comentário Final 

Janeiro de 2026 deixa uma constatação incômoda: defender princípios é fácil enquanto eles não 
exigem renúncia. Quando começam a custar poder, dinheiro ou pertencimento, a moral dos 
grupos rapidamente encontra justificativas para flexibilizá-los. 

A ética segue apontando para o universal. A moral se reorganiza para proteger interesses locais. O 
papel do leitor do PANORAMA é não confundir uma coisa com a outra, especialmente quando 
ambas usam a mesma linguagem. 

 

             Leituras Recomendadas 

• AI Act e governança europeia 
o https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/policies/regulatory-framework-ai 

• ONU — Countering Disinformation 
o  https://www.un.org/en/countering-disinformation  

• Governança ética corporativa em IA 
o https://www.oecd.org/digital/artificial-intelligence/ 

• Burnout ético e integridade profissional 
o https://www.who.int/teams/health-workforce 

• Educação ética e formação crítica 
o https://unesdoc.unesco.org 

https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/policies/regulatory-framework-ai
https://www.un.org/en/countering-disinformation
https://www.oecd.org/digital/artificial-intelligence/
https://www.who.int/teams/health-workforce
https://unesdoc.unesco.org/

